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O termo valor é um conceito multifacetado, com diversos significados 

que são muito específicos ao contexto, e por isso existem vários tipos. 

Este artigo tem como principal objetivo analisar como a criação de 

valor vem sendo abordada na literatura pela ótica da sustentabilidade 

por meio de uma revisão sistemática da literatura. Especificamente 

pretende-se (i) apresentar uma visão geral das pesquisas e, (ii) 

apresentar modelos de criação de valor abordados, tipos de valor e 

elementos que viabilizam a criação de valor pela ótica sustentabilidade. 

Verificou-se que se trata de uma temática recente, com a primeira 

publicação no ano de 2000 e com crescimento das publicações 

especialmente a partir de 2016. Dentre os métodos científicos mais 

empregados, destacam o estudo de caso e o survey, com uma carência 

de publicações que adotem métodos mistos e pesquisas teóricas. Embora 

uma parcela dos artigos abordem a criação de valor pela ótica do tripé 

da sustentabilidade, a maior parte foca apenas em uma ou duas 

perspectivas. Em se tratando das teorias empregadas para o 

desenvolvimento de modelos ou frameworks de criação de valor, 

verificou-se que os autores utilizam uma variedade de teorias, com 

destaque para a visão baseada em recursos. Por fim, identificou-se os 

diferentes tipos de valor com destaque para o valor o “sustentável de 

múltiplos clientes” que engloba os valores pela ótica do tripé da 

sustentabilidade junto com o valor da experiência; e os elementos que 

podem auxiliar no processo de criação de valor. O artigo apresenta 

apresenta algumas contribuições. Em termos de avanço do 

conhecimento, fornece indicações para futuras pesquisas que queiram 

investigar na prática o processo de criação de valor sustentável a partir 

dos elementos de criação de valor identificados. Considerando uma 

perspectiva de negócios, o artigo pode fornecer diretrizes para ajudar 

as empresas a identificar e refletir criticamente sobre esses elementos 

caso queiram criar valor pela perspectiva da sustentabilidade. 

Palavras-chave: Crição de valor, Sustentabilidade, Elementos de 

criação de valor. 
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1. Introdução 

  

O termo valor é um conceito multifacetado, com diversos significados que são muito 

específicos ao contexto, e por isso existem vários tipos (HIRSCHER; NIINIMAKI; 

ARMSTRONG, 2018). Na literatura com foco na gestão empresarial, o valor é considerado 

como algo que adiciona, traz benefícios; quer seja financeiro para as empresas ou benefícios 

para cliente (pela perspectiva de utilidade) (KAUFFMAN; LI; VAN HECK, 2010; RUPO et 

al.., 2018; YANG; HAN; LEE, 2017). Assim, é possível perceber que os tipos de valor criados 

dependem das propostas de valor da empresa, do mercado em que atua e das suas escolhas 

estratégicas (ANDREASSEN et al.., 2018; RICHARDSON, 2007).  

Dentre os vários tipos de valor, pode-se citar o valor pela perspectiva da sustentabilidade, que 

envolve quuestões ambientais, sociais e econômicas. Na perspectiva ambiental, o valor fornece 

espaço para a organização explore explicitamente inovações de produto, serviço e modelo de 

negócio, o que pode reduzir o impacto ambiental negativo e/ou aumentar o valor ecológico por 

meio de suas ações (JOYCE; PAQUIN, 2016). O valor social trata de concentrar benefícios 

para a sociedade, levando em consideração não só os colaboradores e consumidores, mas a 

comunidade, o governo e o impacto na região (LAUKKANEN; TURA, 2020). O valor 

econômico, trata de aspectos relacionados à sustentabilidade financeira da empresa 

(LAUKKANEN; TURA, 2020; YANG; VLADIMIROVA; EVANS, 2017). 

Embora a literatura de criação de valor venha crescendo ao longo dos anos (KAIHARA et al.., 

2018), quando o foco é a criação de valor pela perspectiva da sustentabilidade, ainda há uma 

escassez de pesquisas. Um importante trabalho foi desenvolvimento por Hart, Milstein e 

Caggiano (2003), que propuseram um framework de criação de valor sustentável vinculado aos 

desafios da sustentabilidade considerando a perspectiva dos acionistas. O framework foi 

desenvolvido tomando como base as estratégias da visão baseada em recursos naturais 

(produção mais limpa, visão sustentável, prevenção da poluição e gerenciamento de produto) 

(HART, 1995) e práticas que contribuem para um mundo mais sustentável. Juntas, essas 

estratégias e práticas criam valor sustentável pela empresa (HART; MILSTEIN; CAGGIANO, 

2003). Outros autores têm estudado a criação sob a ótica social (BRIEGER; DE CLERCQ, 

2019; DOHRMANN; RAITH; SIEBOLD, 2015; GAUTHIER; COHEN; MEYER, 2019; 

HAMBY; BRINBERG, 2016, entre outros), ou apenas pela ótica econômica (BOWMAN; 

AMBROSINI, 2000). Entretanto, ao analisar a literatura, não foram encontrados trabalhos que 
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analisassem de forma sistemática o conceito de criação de valor pela perspectiva da 

sustentabilidade.  

Dessa forma, esse artigo responde as seguintes questões de pesquisas: “como a criação de valor 

vem sendo abordada na literatura pela ótica da sustentabilidade? Quais elementos viabilizam a 

criação de valor por essa ótica? Para responder aos questionamentos, será empregado o método 

de revisão sistemática da literatura (RSL). Especificamente pretende-se (i) apresentar uma visão 

geral das pesquisas e, (ii) apresentar modelos de criação de valor abordados na literatura, tipos 

de valor e elementos que viabilizam a criação de valor pela ótica sustentabilidade.  

O desenvolvimento desse artigo é relevante pois pesquisas sobre criação de valor e 

sustentabilidade ainda carecem de uma sistematização da literatura de forma a explicitar as reais 

contribuições científicas. Além disso, há um grande interesse da sociedade sobre as questões 

ambientais e sociais (YANG; VLADIMIROVA; EVANS, 2017; YANG; HAN; LEE, 2017). 

Ainda, o conhecimento dos elementos de criação de valor pela ótica da sustentabilidade pode 

apoiar a tomada de decisão das empresas que queiram criar esse tipo de valor. Por fim, a 

pesquisa pode direcionar futuros estudos, em especial sobre aquelas temáticas que ainda são 

incipientes.  

O artigo encontra-se estruturado em 4 seções. A próxima apresenta os procedimentos 

metodológicos adotados para a RSL. Em seguida, os resultados são descritos por meio de uma 

visão geral das pesquisa, seguido por uma análise temática sobre a criação de valor pela ótica 

da sustentabilidade. Para finalizar, são apresentadas discussões acerca dos achados, principais 

conclusões, contribuições, limitações e oportunidades para novas pesquisas.  

 

2. Procedimentos metodológicos para a Revisão Sistemática da Literatura 

 

Uma RSL é um esforço de pesquisa importante que responde a questões específicas, localiza 

estudos existentes, seleciona e avalia contribuições, analisa e sintetiza dados e relata as 

evidências de tal forma que permite conclusões claras (TRANFIELD; DENYER; SMART, 

2003). As RSLs diferem das revisões narrativas tradicionais por adotar um processo de revisão 

mais rigoroso e bem definido e por seguir protocolos que incluem pesquisas abrangentes 

(TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003). A fim de assegurar a replicabilidade, a 

transparência no processo e  o rigor científico, nesse artigo a RSL compreendeu alguns estágios 
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(DENYER; TRANFIELD, 2009; TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003), conforme se 

verifica a seguir. 

 

2.1 Revisão exploratória  

Inicialmente conduziu-se o planejamento da RSL, a partir das perguntas “como a criação de 

valor vem sendo abordada na literatura pela ótica da sustentabilidade? Quais elementos 

viabilizam a criação de valor por essa ótica?”. Assim, foi realizada uma pesquisa exploratória 

para a compreensão do tema, e definição dos termos de busca (strings) (Quadro 1). Por se tratar 

de uma revisão multidisciplinar, selecionou-se a base ISI Web of Science (WoS), que além de 

ser multidisciplinar é reconhecida pela relevância dos periódicos indexados a esta (WANG; 

WALTMAN, 2016). 

 

2.2 Busca da amostra e seleção do portfólio  

A partir dos strings (Quadro 1), foi feita a busca na WOS, resultando em 193 artigos. Não houve 

seleção de um período específico, sendo a busca realizada em dezembro de 2019. Em seguida, 

foram adotados alguns critérios de exclusão da própria base, resultando em 79 artigos (Quadro 

2). Posteriormente, foram aplicados outros filtros a partir da leitura dos trabalhos (Quadro 3). 

resultando em uma amostra final de 56 artigos (Apêndice 1).  

Quadro 1 - Strings de busca  
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Quadro 2 - Critérios de localização e seleção dos artigos  

 
   

Quadro 3 - Critérios de seleção da amostra da Pesquisa 3 

 
 

2.3 Tratamento de dados, análise e síntese  

Para a análise dos artigos adotou-se a técnica de análise de conteúdo, que é aplicada tanto para 

análises quantitativas e descritivas, quanto qualitativas (ELO; KYNGÄS, 2008), no qual se 

buscou extrair informações relevantes para a elaboração dos constructos.  

Primeiramente para realizar a análise quantitativa e descritiva, utilizou-se uma planilha em 

Excel para extrair informações como título, autor, ano, objetivos dos artigos, métodos 

científicos, foco do valor segundo o TBL (triple bottom line) etc. Em seguida, foram elaborados 

gráficos e quadros que auxiliassem no processo de análise. 

Posteriormente, por meio de uma análise temática, também com o auxílio de uma planilha em 

Excel, foram extraídas informações como abordagens teóricas, conceitos de criação de valor, 

elementos, tipos e modelos de criação de valor e lacunas da literatura. Essas informações foram 
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analisadas utilizando-se uma abordagem interpretativa, delineando o que é conhecido e 

estabelecido em relação aos aspectos citados e as contribuições centrais (TRANFIELD; 

DENYER; SMART, 2003).  

 

3. Resultados 

 

3.1. Visão geral das pesquisas 

É possível perceber que a partir de 2016 as publicações sobre a temática aumentaram 

significativamente, corroborando que de fato o tema é recente e tem cada vez mais atraído a 

atenção da sociedade e de pesquisadores (Figura 1). Dos 56 artigos, a publicação mais antiga é 

do ano de 2000.  

Figura 1 - Evolução das publicações 

 

 

Com relação aos métodos científicos (Figuras 2a, 2b, 2c, 2d), 16.1% dos artigos são teóricos e 

83,9% são empíricos. Dos empíricos, 5,4% adotaram métodos mistos, 48,2% métodos 

qualitativos, e 30,4% métodos quantitativos. O método quantitativo mais adotado foi o survey 

(15 artigos), o qualitativo é o estudo de caso (21 artigos) e, em relação aos métodos mistos, 

destaca-se novamente o survey empregado em conjunto com entrevistas (2 artigos). A 

predominância de métodos qualitativos pode ser explicada em função da recenticidade do tema, 

em que pesquisadores ainda estão explorando melhor a temática, buscando explicações de como 

e por quê os fenômenos acontecem.  
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Figura 2 - Métodos científicos

 

 

Os artigos sobre o tema estão sendo publicados em uma grande variedade de periódicos, com 

uma concentração maior em três (Figura 3): (i) Sustainability - estudos relacionados à 

sustentabilidade e desenvolvimento sustentável; (ii) Journal of Cleaner Production - pesquisas 

sobre produção limpa, meio-ambiente e sustentabilidade; (iii) CIRP Annals-Manufacturing 

Technology - pesquisas sobre otimização, controle e gerenciamento de processos, máquinas e 

sistemas. 

Figura 3 - Principais Journals  
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Os três artigos mais citados pela base de dados WOS (maio/2021) são: Value creation versus 

value capture: towards a coherent definition of value in strategy (BOWMAN; AMBROSINI, 

2000) (primeiro artigo publicado na temática) (514 citações), Strategy development in small 

and medium sized enterprises for sustainability and increased value creation (MOORE; 

MANRING, 2009) (181 citações) e Value creation through stakeholder synergy (TANTALO; 

PRIEM, 2016) (136 citações). Todos três são teóricos, demonstrando que, por ser uma temática 

recente, a consulta em artigos que desenvolvem uma construção teórica ainda não necessários 

para uma melhor compreensão do fenômeno. Para finalizar, foi identificado nos artigos o foco 

do valor segundo a perspectiva do TBL (Figura 4), havendo uma maior concentração na 

abordagem do TBL (18 artigos).  

Figura 4 - Foco do valor (TBL) 

 

 

3.2. Criação de valor pela ótica da sustentabilidade 

A partir da análise dos 56 artigos foram identificados 21 modelos de criação de valor. O Quadro 

4 mostra o tipo de modelo, objetivo e teoria (ou abordagem) em que este foi baseado (quando 

havia). Não foram considerados modelos ilustrados para demonstrar hipóteses. É possível 

observar que a maior parte dos artigos (6) não utilizou nenhuma teoria específica como pano 

de fundo para o desenvolvimento do modelo, e a RBV (resource-based view) foi a teoria mais 

adotada (3 artigos) (BOWMAN; AMBROSINI, 2000; SKILTON, 2014; TATE; BALS, 2018).  

No Quadro 5 são apresentados os 09 tipos de valor encontrados e suas correspondentes 

definições. A Figura 5 ilustra como os valores estão relacionados e agrupados, tranzendo 

destaque para o valor “sustentável de múltiplos clientes” que agrupa os valores pela ótica do 

TBL junto com o valor da experiência (KITA; SIMBEROVA, 2018). 
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Quadro 4 - Modelos de criação de valor  
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Quadro 5 - Tipos de valor 

 

Figura 5 – Tipos de valor 

 
 

Por fim, foi possível extrair elementos (ou fatores) que podem viabilizar a criação de valor pela 

ótica da sustentabilidade, bem como a respectiva definição de cada um deles (Quadro 6). 

Tipo de Valor Definição 

Valor 

Ambiental 

Tem como foco principal a melhoria/minimização de problemas de cunho ambiental 

(HAASE; BECKER; PICK, 2018). 

Valor para o 

Consumidor / 

Valor técnico 

Chamado de “valor de uso” (use-value) é o benefício percebido pelo consumidor por obter um 

produto/serviço devido as suas qualidades específicas.  Esse valor é projetado na estratégia da 

empresa (BOWMAN; AMBROSINI, 2000). 

Valor da 

informação 

A informação pode ser fonte de valor para empresa quando esta é usada para melhorar a 

eficiência e consequentemente a performance da empresa no mercado. Além disso pode ser 

utilizada para aprender os desejos dos consumidores direcionar o desenvolvimento de novos 

produtos gerando a satisfação do cliente (SCHENKEL et al.., 2015; WEIBER; KOLLMANN, 

1998). 

Valor 

Econômico 

Chamado de “valor de troca” é o preço, ou seja, valor que o consumidor está disposto a pagar 

pelo produto ou serviço (BOWMAN; AMBROSINI, 2000). 

Valor 

Compartilhado 

Envolve criar valor econômico (financeiro) de uma forma que também cria valor para a 

sociedade, atendendo às suas necessidades e desafios (PORTER; KRAMER, 2011). 

Valor Social 
Tem como foco principal a melhoria/minimização de problemas de cunho social (HAASE; 

BECKER; PICK, 2018). 

Valor da 

Experiência / 

Valor 

emocional 

A experiência do consumidor com a marca pode criar ou destruir valor. “O valor de uma 

marca está no que os clientes aprenderam, sentiram, viram e ouviram sobre a marca como 

resultado de suas experiências ao longo do tempo (KELLER, 1998, p.41, tradução nossa). 

Valor 

sustentável de 

múltiplos 

clientes 

Manifesta-se na decisão de negócios, levando em consideração à satisfação das expectativas 

ambientais e sociais dos clientes, bem como das partes interessadas que participam do sucesso 

da empresa (expectativa financeira). Supõe-se um relacionamento de longo prazo enfatizando 

principalmente os clientes e outras partes interessadas na qual o principal facilitador é a 

integração e gestão de stakeholders. Trata-se de ações contínuas (que não são pontuais) 

(KITA; SIMBEROVA, 2018). 

Valor do 

Conhecimento 

O conhecimento também pode ser considerado como um dos valores “intangíveis”. Pode gerar 

valor para uma empresa através de patentes e direitos de propriedade intelectual, mas também 

muitas vezes é uma questão do conhecimento implícito e do conhecimento tácito incorporado 

nos processos sociais (ARVIDSSON, 2009; TRISTE et al.., 2018). 

 



 XLI ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
 “Contribuições da Engenharia de Produção para a Gestão de Operações Energéticas Sustentáveis” 

Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, 18 a 21 de outubro de 2021. 
                                      

         

 

1 

 

Quadro 6 – Elementos que viabilizam a criação de valor 
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4. Discussões e conclusões 

Este artigo buscou abordar por meio de uma RSL a temática criação de valor pela ótica da 

sustentabilidade. Verificou-se que se trata de uma temática recente, com a primeira publicação 

no ano de 2000 e com crescimento das publicações especialmente a partir de 2016. Dentre os 

métodos científicos mais empregados, destacam o estudo de caso e o survey, com uma carência 

de publicações que adotem métodos mistos e pesquisas teóricas. Embora 32,14% dos artigos 

abordem a criação de valor pela ótica do TBL, a maior parte das pesquisas foca apenas em uma 

ou duas perspectivas do TBL. Em se tratando das teorias empregadas para o desenvolvimento 

de modelos ou frameworks de criação de valor, verificou-se que os autores utilizam uma 

variedade de teorias, com destaque para a RBV. Por fim, identificou-se os diferentes tipos de 

valor e elementos que podem auxiliar no processo de criação de valor pela ótica da 

sustentabilidade.  

A pesquisa relatada no artigo apresenta algumas contribuições. Em termos de avanço do 

conhecimento, fornece indicações para futuras pesquisas que queiram investigar na prática o 

processo de criação de valor sustentável a partir dos elementos de criação de valor identificados. 

Considerando uma perspectiva de negócios, o artigo pode fornecer diretrizes para ajudar as 

empresas a identificar e refletir criticamente sobre esses elementos caso queiram criar valor 

pela perspectiva da sustentabilidade. 

O artigo apresenta algumas limitações. Por exemplo, a adoção de apenas uma base de dados e 

a definição restrita dos strings de pesquisa. Dessa forma, futuras pesquisas podem contemplar 

outras bases com strings de pesquisa mais abrangentes. Segundo, a pesquisa tem uma 

abordagem puramente teórica. Dessa forma, futuras pesquisas podem investigar empiricamente 

os elementos de criação de valor ora identificados por meio de estudos de caso; bem como 

adotar metodologias de multicritério (como AHP - analytic hierarchy process) e especialistas 

para verificar quais elementos são de fato mais importantes para a criação de valor pela ótica 

da sustentabilidade. 
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